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RESUMO 

Introdução: Este resumo expandido aborda a atuação médica frente às mulheres em situação de 
violência, com ênfase nos desafios enfrentados na prática clínica e no cuidado integral no âmbito do 
SUS. Metodologia: Trata-se de uma análise qualitativa fundamentada em produções acadêmicas 
recentes, destacando as percepções dos profissionais de saúde sobre a violência, suas dificuldades 
frente ao acolhimento dessas usuárias, a articulação com a rede de apoio e as implicações éticas e 
estruturais que envolvem a conduta médica. Objetivo: analisar a atuação médica em casos de violência 
contra a mulher. Resultados: Os achados apontam para a necessidade de formação profissional mais 
ampla, fortalecimento das políticas intersetoriais e aplicação efetiva dos protocolos de atendimento já 
previstos. Conclusão: concluiu-se que é necessária uma reforma geral na forma de atendimento a 
mulheres vítimas de violência com ênfase na melhoria na capacitação dos profissionais de saúde. 
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A violência contra a mulher é uma problemática histórica e estrutural com 

profundas raízes sociais, culturais e políticas, que vem crescendo ao longo dos anos. 

Reconhecida como questão de saúde pública e de direitos humanos, e mesmo com a 

presença de leis como a Lei 11.340, de 7 de agosto de 2006, Maria da Penha, e a 

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), afeta milhares de 

mulheres em diferentes contextos socioeconômicos. A atuação médica nesse cenário 

é fundamental para o reconhecimento da violência, o acolhimento da usuária e 

encaminhamentos apropriados, sendo essencial compreender os entraves e 

potencialidades do cuidado prestado. Nota-se uma desintegração entre esses dois 

polos de ajuda, a legislação e os médicos, uma vez que ainda não conseguiram 
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unir os seus conhecimentos práticos da medicina com as políticas públicas 

existentes. Além disso, situações como a subnotificação, o pré-julgamento e o 

despreparo profissional corroboram para a manutenção desse problema. Nesse 

sentido percebe-se a extrema importância da educação permanente em saúde (EPS) 

a fim de qualificar o profissional de saúde sobre como agir mediante essas situações. 

Dessa forma, o presente trabalho tem por objetivo: analisar a atuação médica 

em casos de violência contra a mulher. 

 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo qualitativo, baseado em revisão integrativa da literatura, 

uma síntese de estudos que abordam a temática, que inclui artigos publicados entre 

2010 e 2024, obtidos nas bases SciELO, PubMed, LILACS e BVS. Foram utilizadas 

as palavras chaves: violência; conduta médica; mulher; integralidade; acolhimento 

juntamente com os descritores booleanos ¨AND¨ e ¨OR¨. Foram incluídos trabalhos 

que abordam a atuação de profissionais de saúde, especialmente médicos, no 

enfrentamento da violência contra a mulher, o cuidado integral e a articulação com a 

rede de serviços, o que nos deixou com 15 artigos. 

 

 
RESULTADOS 

As análises revelam que muitos profissionais de saúde ainda enfrentam 

dificuldades para identificar sinais de violência, muitas vezes limitando-se às queixas 

físicas visíveis. Há fragilidade na formação quanto à escuta qualificada, acolhimento 

e conhecimento das políticas de enfrentamento, além de barreiras institucionais como 

ausência de protocolos e sobrecarga dos serviços. A tabela a seguir resume as 

condutas recomendadas e problemas enfrentados identificados nos artigos 

analisados: 

Tabela 1. Condutas recomendadas por autor 
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Artigo/Autores Condutas Médicas Recomendadas/ 

problemáticas 

 

ANDRADE, Laís Melo et al. 2024 Aplicação de tecnologias das relações; 

protocolos; rede assistencial; notificação 

compulsória; sobrecarga dos profissionais 

 

BENTO, Silvana Ferreira et al. 2014 Uso de protocolos; ações clínicas assertivas; 

ficha mais direta 

VIEIRA, Letícia Becker et al. 2016 Encaminhamento à rede de apoio; 

capacitação; escuta qualificada 

SOUZA, Marli Aparecida Rocha de et al. 

2022 

Aplicação do Modelo de Educação 

Permanente em Saúde (MEPS); promover 

uma atenção integral às mulheres; 

acolhimento e atitude empática 

SANTOS, Mariana Novaes et al. 2024 Priorização da temática; APS tem extrema 

importância como porta de entrada; 

SILVA, Karlos Eduardo Alves et al. 2022 Reconhecimento precoce da violência, 

conduta clínica adequada, notificação 

ALCANTARA, Patrícia Pereira Tavares de 

et al. 2024 

A APS tem suma importância: acolhimento, 

tratamento e reabilitação; qualificação 

profissional; aprimoramento de políticas 

pública 

 
 
DE LIMA, Ciderleia Castro et al. 2024 

Atendimento empático com vínculo com a 

mulher; capacitação profissional; 

interdisciplinaridade; estratégias de 

prevenção 

SCHEIN, Sílvia et al. 2019 Interdisciplinaridade; evitar a revitimização; 

humanização 
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OLIVEIRA, Julia Costa de et al. 2024 Reestruturação curricular; educação 

permanente; ampliação da abordagem; boas 

práticas 

 

SOUZA, Angela Alves Correia de et al. 

2018 

Infraestrutura física inadequada; omissão 

profissional; banalização da violência 

DE LIRA, Kalline Flávia Silva et al. 2022 Dificuldade em reconhecer outros tipos de 

 
violência além da física; naturalização da 

violência; pouco conhecimento das leis; 

Fonte: Elaborada pelas autoras, com base nos artigos analisados. 
 
 

 

CONCLUSÃO 

O cuidado integral às mulheres em situação de violência exige mais do que o 

tratamento das lesões físicas: requer a escuta qualificada, o respeito às leis vigentes, 

conhecimento da rede intersetorial e a atuação ética e responsiva do profissional 

médico, ou seja, exige uma reestruturação em todos os âmbitos. De início, é 

necessário a priorização da temática, a fim de fomentar mais pesquisas sobre a 

violência contra a mulher e ajude na capacitação dos profissionais, que de maneira 

multidisciplinar (médicos, socorristas, psicólogos, polícia), auxiliarão da maneira certa 

as vítimas. Para tanto, faz-se necessária a inserção efetiva da temática nos currículos 

da formação médica, a capacitação contínua das equipes e a garantia de condições 

institucionais, bem como a integração do conhecimento prático dos profissionais com 

a formação técnica e as políticas públicas existentes para o enfrentamento da 

violência contra a mulher. 
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